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APRESENTAÇÃO 

A construção do campo de estudos em Administração tem passado por uma 
crescente produção incremental de pesquisas em diferentes partes do mundo em razão 
das rápidas transformações da realidade social, razão pela qual o presente livro surge 
para ampliar os debates temáticos com um enfoque pluralístico e fundamentado na riqueza 
empírica da realidade de um conjunto de estudos de caso.

Esta obra, intitulada “Administração: Estudos organizacionais e sociedade 2”, 
apresenta uma rica agenda de análises que valorizam a riqueza empírica da realidade 
administrativa em sua concretude, valorizando no trabalho de campo a construção de 
reflexões e novos conhecimentos que podem eventualmente corroborar para o avanço das 
fronteiras científicas, sem um necessário comprometimento com paradigmas ou teorias de 
mainstream.

O objetivo da presente obra é analisar a realidade empírica das organizações e 
do desenvolvimento organizacional por meio de uma triangulação metodológica de 
levantamentos bibliográficos com estudos de casos que é funcional para despertar 
a replicação de uma reflexão crítica sobre a construção do conhecimento científico em 
Administração com base na análise da realidade.

Caracterizado por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, este livro foi estruturado pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates.

Os 18 capítulos apresentados neste livro são oriundos de uma reflexão empírica 
construída por um conjunto de profissionais oriundos de distintas Instituições de Ensino 
Superior do Brasil e do exterior, corroborando assim para a expansão das fronteiras do 
conhecimento com base em um trabalho construído coletivamente com várias mãos e 
buscando difundir a pluralidade de pensamento.

Em nome de todos os pesquisadoras e pesquisadores envolvidos neste livro, 
comprometidos com o desenvolvimento científico dos estudos administrativos, convidamos 
você leitor(a) para explorar conosco, neste rico campo epistemológico, toda a riqueza 
empírica da nossa realidade organizacional contemporânea, pois urge a necessidade de 
avançarmos com análises mais abertas ao debate e à pluralidade teórico-metodológica.  

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Empresa Júnior é uma associação 
civil sem fins lucrativos, formada e gerida por 
alunos de um curso superior e que participam 
do Movimento Empresa Júnior (MEJ) no Brasil, 
com alto impacto socioeducativo. O propósito 
deste artigo é abordar o conceito e contribuição 
que a Empresa Júnior proporciona, através 
da fundamentação teórica desenvolvida sobre 
educação empreendedora e a experiência em 
fundar uma empresa júnior (EJ) do curso de 
licenciatura em Química, tendo como objetivo 
uma maior compreensão sobre o problema 
do presente estudo: a experiência em uma 
Empresa Júnior (EJ) promove o desenvolvimento 
profissional do discente? Através de uma 
pesquisa qualitativa para a obtenção dos 
conceitos essenciais do tema em pauta, procurou-
se estudar os benefícios proporcionados pela 
Empresa Júnior no âmbito do empreendedorismo 
e desenvolvimento acadêmico.
PALAVRAS-CHAVE: Empresa Júnior; 
Empreendedorismo; Educação Empreendedora.

THE JUNIOR COMPANY AS A 
GREAT PRACTICAL LABORATORY 
OF KNOWLEDGE AND BUSINESS 

MANAGEMENT IN ACADEMIC 
EDUCATION

ABSTRACT: Junior Company is a non-profit 
civil association, formed and managed by 
students from a higher education course and who 
participate in the Junior Enterprise Movement 
(MEJ) in Brazil, with a high socio-educational 
impact. The purpose of this article is to address 
the concept and contribution that the Junior 
Company provides, through the theoretical 
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foundation developed on entrepreneurial education and the experience in founding a junior 
company of the degree course in Chemistry, aiming at a greater understanding of the problem 
of the present study: does the experience in a Junior Company promote the professional 
development of the student? Through qualitative research to obtain the essential concepts 
of the topic at hand, we sought to study the benefits provided by the Junior Enterprise in the 
scope of entrepreneurship and academic development.
KEYWORDS: Junior company; Entrepreneurship; entrepreneurial education.

 

INTRODUÇÃO 
A formação universitária é construída através da ampliação do arcabouço teórico/

conceitual do aluno e da experiência paulatina da prática profissional, com o intuito de 
possibilitar momentos reflexivos e uma práxis que conduzam o graduando à aproximação 
de uma identidade laboral. Estágios e atividades extracurriculares teórico-práticas são 
propostas no decorrer dos cursos superiores como dispositivos pedagógicos que diminuem 
o hiato muitas vezes denunciado pelos discentes entre o “mundo real” e os conhecimentos 
adquiridos nas universidades. Atividades de extensão universitária se alinham neste intuito, 
ampliando a formação para além da profissionalização: “para que se transforme num 
horizonte mais amplo de estudo e produção e socialização de conhecimentos” (SANTOS, 
2010, p. 15), o que decorre da indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão – 
eixos que sustentam o conceito e as ações da universidade no terceiro milênio.

Desde o final da década de 1990, as discussões sobre empreendedorismo no Brasil 
têm se intensificado, o que gerou aumento na produção de conhecimento acerca do tema, 
com a ampliação de programas de apoio, de cursos especializados, de publicações, de 
eventos e de pesquisas. Um dos principais agentes desse processo são as instituições 
do ensino superior “por sua força de propagação e porque têm o poder de “oficializar” o 
empreendedorismo como um conteúdo de conhecimento.(MENEZES; COSTA, 2016) 

Alguns destes possuem em seus currículos o desenvolvimento de planos de 
negócios e a exposição de estudos de casos, enquanto outros vinculam suas atividades à 
prática do empreendedorismo, o que possibilita aos estudantes tornarem-se mais criativos, 
autoconfiantes e conscientes do seu papel na sociedade.(FERREIRA; FREITAS, 2014). 
Por isso, o movimento empresa júnior surge como um aliado à formação profissional 
incentivando a consciência e a propensão empreendedora, bem como o desenvolvimento 
de competências chaves do comportamento empreendedor. 

A CHEMISTRY JR, assim como uma empresa sênior, possui objetivos que são 
traçados em seu planejamento estratégico e formalizados por meio de documentos, 
como estatuto e regimento interno. Seu maior intuito é proporcionar oportunidades de 
formações complementares às que são efetivamente oferecidas pelos currículos do curso 
de Licenciatura em Química, tornando-se um ambiente de aprendizagem qualificado ao 
incentivar a capacidade empreendedora do aluno, dando-lhe uma visão profissional já no 
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âmbito acadêmico, além de oferecer à sociedade um retorno dos investimentos que ela 
realiza no Instituto Federal de Sergipe, por meio de serviços de alta qualidade, realizados 
por futuros profissionais da área de Licenciatura em Química.

A EJ garante oportunidades distintas no desenvolvimento de carreira. Através 
de um processo seletivo organizado pela própria CHEMISTRY JR, o estudante inicia 
como trainee, fase de testes e oportunidades para conhecer cada setor de acordo com as 
funções que deve desempenhar (administrativa/ financeira, marketing, projetos/serviços e 
recursos humanos). Depois assume o cargo de assessor em  uma das diretorias. Tendo 
em vista que, os membros efetivos permanecem, em média, seis meses em cada cargo, 
após o processo eleitoral, pode assumir no outro semestre uma nova gestão, e assim 
sucessivamente. Por fim, após assembleia de votação, pode vir a se tornar diretor ou até 
mesmo presidente da empresa. 

Vale ressaltar que as atividades da empresa júnior, inseridas no conteúdo acadêmico 
da instituição, têm caráter de extensão, segundo a Lei N° 13.267, de 6 de Abril de 2016 
(PLANALTO, 2016).

MATERIAL E MÉTODOS
Foi utilizado o método de pesquisa qualitativa com a finalidade de analisar os valores 

que uma EJ tem em meio acadêmico, partindo de uma revisão bibliográfica composta por 
principais artigos na área empreendedora. A finalidade é traçar um “padrão” que possa 
ser trabalhado como referências para possa alcançar os objetos da pesquisa. (BAPTISTA, 
2016)

O trabalho tem como objetivo analisar como uma EJ pode contribuir na vida 
profissional dos discentes e constatar se futuramente eles conseguem ampliar o lado 
empreendedor com os conhecimentos adquiridos com a EJ.

É importante enfatizar que todo o trabalho que uma EJ realiza é desenvolvido em 
uma instituição de ensino superior, e na verdade é quem detém os direitos de oficializar o 
empreendedorismo como forma de conhecimento, destacando assim a importância que ela 
possui para o mercado de trabalho.

Como parte do processo de construção de resultados nas bibliografias selecionadas, 
foi feito um levantamento e análise de artigos e livros que engloba o objetivo das EJ na vida 
dos acadêmicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com o conceito nacional de Empresa Júnior, a finalidade desta é capacitar 

profissionalmente os alunos por meio da experiência empresarial, realizando projetos e 
serviços na área de atuação do curso de graduação ao qual a empresa júnior for vinculada; 
realizar projetos e/ou serviços para micro e pequenas empresas, e terceiro setor, ou pessoas 
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físicas, visando ao desenvolvimento da sociedade e; fomentar o empreendedorismo de 
seus associados. (BRASIL JÚNIOR, 2013).

Conforme mostra a figura 01, o Movimento Empresa Júnior nacional se agiganta 
cada vez mais, envolvendo universidades e institutos federais espalhados por todo Brasil.

Figura 1 - Resultados da rede Brasil Junior.

Fonte: brasiljunior.org.br

No caso da CHEMISTRY JR, empresa júnior do Instituto Federal de Sergipe (IFS), 
sua criação deu-se a partir de um edital de inovação divulgado pela instituição no fim 
do ano de 2019. Submetido o projeto, ele foi um dos selecionados com ajuda de custo 
de R$5.000,00, valor necessário para dar início ao processo de registro nos órgãos de 
esferas federal, estadual e municipal, cartórios e profissionais liberais. O principal objetivo 
do projeto é proporcionar aos estudantes de Licenciatura em Química a possibilidade de 
empreender utilizando os conhecimentos adquiridos no curso. 

Até então, no Estado de Sergipe existiam apenas duas EJ de Química. A 
implementação da empresa júnior exigiu registros em vários órgãos, considerando as 
particularidades de atuação de cada um. No caso das tratativas, por exemplo, foi necessária 
a contratação dos serviços de um contador e um advogado para auxiliar nos trâmites que 
competem a documentação. 

Os estudantes que se inserem em empresa júnior levam uma grande bagagem 
de experiências ao término da sua graduação, pois têm a possibilidade de participar de 
decisões como líderes de uma empresa, desenvolvem habilidades gerenciais, oratória, 
criatividade, liderança e o respeito à liderança, pró-atividade, capacidade de trabalhar em 
grupo e de negociar com clientes e fornecedores, sendo uma experiência que antecipa 
funções profissionais que se estabelecem no mercado de trabalho e nas organizações 
(OLIVEIRA et al, 2009).

Diante do cenário social de pandemia causado pela Covid-19 no Brasil e no mundo,  
em um dado momento, os trabalhos foram interrompidos, devido ao fechamento de 
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vários estabelecimentos, contribuindo de forma significativa para o atraso na emissão de 
documentos, o que impactou na data de abertura da empresa. Seguindo as recomendações 
sanitárias para a prevenção ao coronavírus, as atividades mantiveram-se prioritariamente 
de forma virtual. 

Para desenvolver e ampliar as competências empreendedoras dos indivíduos, 
Freitas e Brandão (2006) salientam a relevância do processo de aprendizagem, afinal, 
não há desenvolvimento sem aprendizagem, e está se constitui uma evolução necessária 
da aquisição de competências. Desde a abertura, foram desenvolvidos eventos virtuais 
com temas relevantes para o público alvo, com temas voltados ao empreendedorismo. A 
comunidade acadêmica sugeriu através de pesquisa temas para a realização de lives e 
cursos, que estão sendo explorados, tais como produção cervejeira e de cosméticos, por 
exemplo. A partir do primeiro evento, a CHEMISTRY Jr, recebe contatos para cotações de 
serviços, demonstrando o alcance da empresa no Estado de Sergipe.   

Importante salientar que assim como ocorre em uma empresa convencional, 
todo início é marcado por inseguranças quanto ao mercado consumidor. É fundamental 
a contratação de profissionais liberais experientes e estratégias de marketing eficientes, 
principalmente no atual cenário onde as redes sociais têm um grande alcance. A logomarca 
deve refletir o que a empresa pretende oferecer ao cliente. Para criá-la é bastante relevante 
valer-se do serviço de um design gráfico, por exemplo. O setor de marketing e o atendimento 
de uma empresa são os setores mais importantes, pois conseguem alcançar e fidelizar o 
cliente. No caso de uma EJ, tem-se ainda o benefício de contratar um serviço de qualidade 
como qualquer outra empresa consolidada do mercado, com um custo cerca de 30% menor, 
pois esse tipo de empresa não visa o lucro. O valor do serviço é revertido na melhoria 
da própria EJ. Os estudantes trabalham de forma voluntária, orientados por professores 
experientes nas suas áreas de atuação e, em sua maioria, mestres ou doutores. 

Por meio da vivência empresarial, apresentada na Figura 02, a Empresa Júnior, 
claramente, permite ao universitário desenvolver competências gerenciais, competências 
técnicas, competências empreendedoras, visando estimular crescimento pessoal e 
profissionalmente (BRASIL JUNIOR, 2018).
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Figura 2 - Vivência empresarial.

Fonte: uploads.brasiljunior.org.br

Em relação aos projetos prestados, estes devem estar de acordo com os conteúdos 
programáticos do curso de graduação. É uma maneira de fundamentar o aprendizado 
e tem o propósito de capacitar o estudante ao desenvolver projetos da Empresa Júnior, 
estimulando a formação empreendedora e impactando positivamente o mercado, conforme 
mostra a tabela 1: (BRASIL JUNIOR, 2018).

Tabela 1 - Distribuição de projetos e faturamentos.

Fonte: uploads.brasiljunior.org.br

O ato de empreender é bastante desafiador, pois não depende apenas da ideia, é 
necessária uma manutenção no negócio. A superação é algo que se impõe sem qualquer 
facilidade. O empreendedor precisa questionar a forma como as coisas são e superar a 
descrença que uma nova ideia gera. Mas o prêmio por arriscar é sempre maior. 
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CONCLUSÕES
As instituições de ensino superior certamente têm um papel muito importante na 

formação de profissionais que sejam capazes de transformar o conhecimento gerando 
tecnologias, processos, riquezas e empregos. Através dos serviços prestados pela 
Chemistry Jr, por exemplo, o aluno enriquece sua graduação e inicia a carreira profissional 
com uma valiosa experiência de gestão, empreendedorismo e consultoria. O maior desafio 
na formação universitária é preparar um profissional empreendedor que atue como agente 
transformador e que suas decisões sejam baseadas em valores éticos em prol de uma 
sociedade mais justa e sustentável. A criação e desenvolvimento da EJ permitiu, mediante 
trabalhos em equipe, o aprimoramento quanto às capacidades de planejar e executar, 
a produção de bens e serviços oferecidos à sociedade e ao mercado. O Movimento 
Empresa Júnior vem ao encontro dessas expectativas de melhoria do ensino, propondo 
aos acadêmicos uma nova forma de adquirir conhecimento e experiências, aliado à 
Universidade. Percebe-se a sua relevância, portanto, na significativa aproximação com 
atividades profissionais/gerenciais, incluindo no currículo acadêmico uma vivência prática, 
sendo possível impulsionar a cultura empreendedora em nossa sociedade, construindo 
além de bons profissionais, cidadãos capazes de encontrar alternativas para os problemas 
nas suas áreas de estudo, sendo líderes comprometidos e capazes de transformar 
Sergipe. Sendo assim, esse artigo tem como finalidade fomentar e instigar a formação 
empreendedora, a fim de tentar disseminar esse pensamento perante os universitários. 
Quanto mais discutido, analisado e conhecido, mais força terá esse movimento e mais 
estar-se-á fazendo em benefício da sociedade.
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